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RESUMO EXECUTIVO 

 

Reduzir as emissões de gases de efeito e compensar as emissões que não podem 

ser eliminadas é imprescindível para limitar o aquecimento global e seus impactos na 

natureza e sociedade. Aliada a esse esforço global, a Vale anunciou em 2020 a meta 

de reduzir em 33% a emissão de carbono até 2030, com base nas emissões do ano 

de 2017, reduzir em 15% as emissões dos seus fornecedores até 2035, com base nas 

emissões de 2018, e tornar-se carbono neutra até 2050 em suas operações. Devido 

à importância dos estoques de carbono na vegetação para as metas climáticas, o 

projeto “Inventário de emissões e remoções de carbono florestal da Vale” propõe 

realizar a estimativa do fluxo anual de carbono florestal (remoções e emissões 

decorrentes da alteração da biomassa de árvores vivas acima e abaixo do solo) 

proveniente das mudanças de uso e cobertura do solo nas áreas de interesse da 

companhia. No presente relatório são apresentados os resultados da entrega 2 do 

projeto, referente a análise da variação anual de classificação do uso da terra de 1985 

a 2020 (histórico de imagens do satélite Landsat) para as áreas internacionais da 

empresa em Moçambique, Indonésia, Malásia e Canadá, incluindo a análise da idade 

da vegetação secundária.  

 

  



RESUMO 

 

As florestas guardam um importante estoque de carbono e a restauração florestal de 

áreas degradadas é considerada uma técnica já madura para remover quantidades 

elevadas de CO2 da atmosfera. Entretanto, quando as florestas são derrubadas ou 

degradadas, o carbono armazenado é liberado para a atmosfera, contribuindo para o 

aquecimento global. O presente relatório traz resultados parciais do projeto “Inventário 

de emissões e remoções de carbono florestal da Vale” que irá realizar a estimativa do 

fluxo anual de carbono florestal (remoções e emissões decorrentes da alteração da 

biomassa de árvores vivas acima e abaixo do solo) proveniente das mudanças de uso 

e cobertura do solo nas áreas de interesse da companhia. No presente relatório são 

apresentados a variação anual de classificação do uso da terra de 1985 a 2020 para 

as áreas internacionais da empresa, incluindo a idade da vegetação secundária. Em 

2020, a classe de floresta foi a com maior área percentual no Canadá (62% das áreas 

de interesse da Vale no país), na Malásia (55%) e na Indonésia (87%). Em 

Moçambique, a classe de cobertura da terra predominante foi a formação arbustiva 

(75%). Em termos absolutos, a maior alteração de uso da terra entre os anos iniciais 

e finais observados em cada região foi uma redução de 41,7 km² de floresta na 

Indonésia entre 1994 e 2020. Em 2020, apenas 3% das áreas classificadas como 

florestas foram identificadas como floresta secundária, das quais 38% tem até 5 anos 

de composição. 
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ABSTRACT 

 

Forests store large amounts of carbon, and forest restoration of degraded areas is 

considered a mature technique to remove high amounts of CO2 from the atmosphere. 

However, when forests are cut down or degraded, the stored carbon is released into 

the atmosphere, contributing to global warming. This report presents partial results of 

the project "Vale's Forest Carbon Emissions and Removals Inventory", which will 

estimate the annual carbon balance from land use and land cover changes (removals 

and emissions resulting from changes in the above- and belowground biomass of living 

trees) in the company's areas of interest. This report presents the annual variation of 

land use classification from 1985 to 2019 for the companies' international areas, 

including the age of the secondary forest. In 2020, the forest class had the highest 

percentage area in Canada (62% of Vale's areas of interest in the country), Malaysia 

(55%) and Indonesia (87%). In Mozambique, the predominant land cover class was 

shrub formation (75%). In absolute terms, the largest land use change between the 

initial and final years observed in each region was a reduction of 41.7 km² of forest in 

Indonesia between 1994 and 2020. In 2020, only 3% of the areas classified as forest 

were identified as secondary forest, of which 38% has up to 5 years of composition. 
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